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CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS  
 

 
RITOS INICIAIS 
 
Exortação 
 
Professar a fé em Cristo como Filho do Deus vivo leva-nos a tomar 
nossa cruz de cada dia e segui-lo, mostrando a nossa fé através das 
obras.  
 
Canto inicial  
 
Abre Senhor nossos lábios 
Pra que nossa boca te cante 
Eternamente os teus louvores 
Em tons e acordes vibrantes. 
 
1. Tu és Senhor o caminho 
Que os nossos passos conduz. 
Queremos que tua Palavra 
Nas trevas pra nós seja Luz. 
 
2. Tu és, Senhor, a verdade 
Em que professamos a crença. 
Queremos que a tua Palavra 
Do teu grande amor nos convença. 
 
Saudação 
 
Dir.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
 
Todos respondem: Amém.  
 



Dir.: Irmãos e irmãs, vamos bendizer o Senhor, que em sua 
bondade nos convida para participarmos da mesa da sua 
Palavra. 
 
Todos respondem: 

Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 
                                
Ato Penitencial 
 
Dir.: De coração contrito e humilde, aproximemo-nos do 
Deus justo e santo, para que tenha piedade de nós pecadores. 
 
Momento de silêncio 

 
Dir.: Tende compaixão de nós, Senhor. 
Todos: Porque somos pecadores. 
 
Dir.: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia. 
Todos: E dai-nos a vossa salvação. 
 
Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
 
Todos: Amém. 
 
Dir.: Senhor, tende piedade de nós. Senhor, tende piedade 
de nós. 
 
Dir.: Cristo, tende piedade de nós. Cristo, tende piedade 
de nós. 
 
Dir.: Senhor, tende piedade de nós. Senhor, tende piedade 
de nós. 
 
LITURGIA DA PALAVRA 
 
Podem ser feitas todas as leituras do dia ou apenas o Evangelho: Is 50,5-9a; 
Sl 114,1-2.3-4.5-6.8-9; Tg 2,14-18; Mc 8,27-35. 



 
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos 
 
Naquele tempo: 
27Jesus partiu com seus discípulos 
para os povoados de Cesareia de Filipe. 
No caminho perguntou aos discípulos: 
'Quem dizem os homens que eu sou?' 
28Eles responderam: 
'Alguns dizem que tu és João Batista; 
outros que és Elias; 
outros, ainda, que és um dos profetas'. 
29Então ele perguntou: 
'E vós, quem dizeis que eu sou?' 
Pedro respondeu: 
'Tu és o Messias'. 
30Jesus proibiu-lhes severamente 
de falar a alguém a seu respeito. 
31Em seguida, começou a ensiná-los, dizendo 
que o Filho do Homem devia sofrer muito, 
ser rejeitado pelos anciãos, 
pelos sumos sacerdotes e doutores da Lei; 
devia ser morto, e ressuscitar depois de três dias. 
32Ele dizia isso abertamente. 
Então Pedro tomou Jesus à parte 
e começou a repreendê-lo. 
33Jesus voltou-se, olhou para os discípulos 
e repreendeu a Pedro, dizendo: 
'Vai para longe de mim, Satanás!' 
Tu não pensas como Deus, 
e sim como os homens'. 
34Então chamou a multidão com seus discípulos 
e disse: 'Se alguém me quer seguir, 
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. 
35Pois quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; 
mas quem perder a sua vida por causa de mim 
e do Evangelho, vai salvá-la. 
 



Reflexão 
 

No trecho evangélico de hoje (cf. Mc 8, 27-35), 
reapresenta-se a pergunta que atravessa todo o Evangelho de 
Marcos: quem é Jesus? Mas desta vez é o próprio Jesus que 
a faz aos discípulos, ajudando-os gradualmente a enfrentar a 
questão da identidade. Antes de interpelar diretamente os 
Doze, Jesus quer ouvir deles o que pensam as pessoas sobre 
Ele — e sabe bem que os discípulos são muito sensíveis à 
popularidade do Mestre! Portanto, pergunta: «Quem dizem 
os homens que eu sou?» (v. 27). Sobressai que Jesus é 
considerado pelo povo um grande profeta. Mas, na realidade, 
não lhe interessam as sondagens e as bisbilhotices do povo. 
Ele não aceita sequer que os seus discípulos respondam às 
suas perguntas com fórmulas já preparadas, citando 
personagens famosos da Sagrada Escritura, porque uma fé 
que se reduz às fórmulas é uma fé míope. 

O Senhor quer que os seus discípulos de ontem e de 
hoje estabeleçam com Ele uma relação pessoal, e assim o 
acolham no centro da sua vida. Por esta razão, incentiva-os 
a colocar-se em toda a verdade diante de si mesmos, e 
pergunta: «E vós, quem dizeis que eu sou?» (v. 29). Jesus, 
hoje, faz este pedido tão direto e confidencial a cada um de 
nós: “Tu, quem dizes que eu sou? Vós, quem dizeis que eu 
sou? Quem sou eu para ti?”. Cada um é chamado a 
responder, no próprio coração, deixando-se iluminar pela luz 
que o Pai nos dá a fim de conhecer o seu Filho Jesus. E pode 
acontecer também que nós, assim como Pedro, afirmemos 
com entusiasmo: «Tu és o Cristo». Contudo, quando Jesus 
nos comunica claramente o que disse aos discípulos, ou seja, 
que a sua missão se cumpre não no amplo caminho do 
sucesso, mas na senda árdua do Servo sofredor, humilhado, 
rejeitado e crucificado, então pode acontecer também a nós 
como a Pedro, protestar e rebelar-nos porque isto contrasta 
com as nossas expectativas, com as expectativas mundanas. 
Nestes momentos, também nós merecemos a repreensão 
saudável de Jesus: «Afasta-te de mim, Satanás, porque teus 
sentimentos não são os de Deus, mas os dos homens» (v. 33). 



 
Irmãos e irmãs, a profissão de fé em Jesus Cristo não 

pode limitar-se às palavras, mas exige ser autenticada com 
escolhas e gestos concretos, com uma vida caraterizada pelo 
amor de Deus, com uma vida grande, com uma vida cheia de 
amor pelo próximo. 

Jesus diz-nos que para o seguir, para sermos seus 
discípulos, é preciso renegar-se a si mesmos (cf. v. 34), isto 
é, renegar as pretensões do próprio orgulho egoísta, e 
carregar a própria cruz. Depois dá a todos uma regra 
fundamental. E qual é esta regra? «Quem quiser salvar a sua 
vida, perdê-la-á». Muitas vezes na vida, por vários motivos, 
erramos o caminho, procurando a felicidade só nas coisas ou 
nas pessoas que tratamos como coisas. Mas a felicidade 
encontramo-la somente quando o amor, aquele verdadeiro, 
nos encontra, nos surpreende, nos muda. O amor transforma 
tudo! E o amor pode mudar também a nós, cada um de nós. 
Demonstram-no os testemunhos dos santos. 

A Virgem Maria, que viveu a sua fé seguindo 
fielmente o seu Filho Jesus, nos ajude também a caminhar 
pela sua estrada, dedicando generosamente a nossa vida a Ele 
e aos irmãos. 
 

Papa Francisco 
 
Profissão de fé  
 
Dir.: Unidos a todos os irmãos e irmãs, professemos a nossa 
fé.  
Reza-se o Credo  

 
Preces  
 
Voltemo-nos para Cristo, que se fez igual a nós, para se 
compadecer daqueles que o invocam, e digamos, 
confiadamente: 
 
R.  Ouvi-nos, Senhor. 



 
1. Pela Igreja santa, fermento de vida e de salvação, para que 
procure a sua força na cruz de Cristo e seja sempre 
testemunha da esperança, oremos. 
 
2. Pelos governantes do mundo inteiro, para que Jesus Cristo 
lhes dê a graça de promoverem a paz e a justiça, oremos. 
 
3. Pelos leitores e pelos ouvintes da Palavra, para que o Filho 
de Deus lhes grave no coração que a fé sem obras é morta, 
oremos. 
 
4. Pelos que não encontram sentido para a vida, para que as 
palavras e o testemunho de Cristo os iluminem na procura 
da verdade, oremos. 
 
5. Por todos nós aqui reunidos em família, para que saibamos 
caminhar no seguimento de Cristo levando a cruz que não 
escolhemos, oremos. 
 
(Outras intenções) 
 
Dir.: Senhor Jesus Cristo, que dissestes aos vossos discípulos: 
“Se alguém quiser seguir-me, tome a sua cruz e siga-me”, dai-
nos a graça de responder ao vosso convite. Vós que viveis e 
reinais por todos os séculos dos séculos. Amém.  
 
Oração do Senhor 
 
Dir.: E agora, irmãos, rezemos a Deus Pai como nosso 
Senhor Jesus Cristo nos ensinou: 
 
Pai nosso... 
 
BÊNÇÃO FINAL 
 
Enquanto se pede a bênção de Deus, todos fazem o sinal da cruz sobre si 
mesmo.  



 
Dir.: O Senhor todo-poderoso nos abençoe, nos livre de 
todo mal e nos conduza à vida eterna.  
 
Todos respondem:  Amém.  
 
 
Oração a Nossa Senhora 
 
À vossa Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. Não 
desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, 
mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem 
gloriosa e bendita. 
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